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A angústia como sinal para desalienação de negros e negras 
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Resumo: Em uma sociedade estruturada pelo racismo e marcada pelo trauma decorrente dele, pensar em uma educação emancipadora e capaz de contribuir para a construção subjetiva do negro é de suma importância. Esta pesquisa dedica-se a compreender a angústia sinal como um dos meios ou formas de “desalienação” de negras e negros. A escola é um espaço onde não somente se constrói o saber, mas também o pensamento intelectual e subjetivo. Além disso, tem como um dos seus objetivos a inserção do indivíduo no meio social. Entretanto, dentro de um racismo estrutural profundo na sociedade brasileira, o espaço escolar passa a ser também um local de violências, principalmente psíquicas que geram angústias para os nossos estudantes negros de todos os segmentos estudantis. Além disso, no campo da educação em consonância com a psicanálise, vemos a figura do professor, como potencial desencadeador de angústia, seja na eclosão, seja na transformação desse afeto. Dessa maneira, o professor também é parte na desalienação dos nossos estudantes. Com base nas teorias da angústia presentes em Freud e Lacan, analisamos a transição desses afetos, da angústia em desejo, concebendo principalmente sua vertente de “desalienação”. Ademais, para que esta pesquisa tenha êxito, também estão sendo utilizados os seguintes autores como referencial teórico: Fanon, Lazzarine, Munanga, Nogueira, Gonzales, Kilomba e Santos; como também artigos relacionados a temática. A metodologia que está sendo aplicada consiste em uma análise bibliográfica e com o auxílio de vinhetas escolares, que são breves descrições de eventos, situações em que os correspondentes devem reagir, ele ocorre na construção psicanalítica de casos; e vinhetas jornalísticas a serem analisadas à luz dos textos teóricos elencados. Além disso as vinhetas são ficcionais, pois estão fundamentadas nas expressões do inconsciente.
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